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  Introdução


  Este livro foi escrito, antes de tudo, para o povo, especialmente, para os peregrinos do Santuário Nacional e devotos da Mãe Aparecida. Não é um livro de teologia e, sim, de espiritualidade. O objetivo central é que cada leitor possa tirar proveito espiritual do “evento Aparecida”, do “sinal” que é Aparecida, que eu chamo de “Evangelho de Aparecida”.


  Ofereço meditações, primeiramente, sobre o encontro da imagem no rio. Depois, foco a imagem encontrada nas águas, como também a imagem quebrada, de barro, reconstituída, pequena, de cor preta. Volto-me com atenção especial aos três pescadores, às mãos postas em oração, ao sorriso, às flores estampadas em sua fronte, ao belo manto, à coroa, sem esquecer a lua sob seus pés e também um anjo, que vemos na imagem.


  Reflito, sempre tirando proveito espiritual, sobre o encruzamento de estradas, as montanhas e vales, a passarela, a cidade e a Arquidiocese de Aparecida. Faço uma última reflexão a respeito dos primeiros milagres sob a ótica espiritual e pastoral.


  A expressão “evento Aparecida” significa toda a história, os fatos, os acontecimentos que envolvem e marcam a devoção à Mãe Aparecida, desde 1717 até nossos dias. Na Bíblia, temos a palavra kairós, que significa tempo oportuno, hora da graça, acontecimentos, sinais, gestos, nos quais Deus se revela. O “evento Aparecida” quer se referir a todos e a tudo que faz parte da “história sagrada” de Aparecida: o rio, os pescadores, as redes, a imagem, as casas onde a imagem permaneceu, os oratórios, as igrejas, a Basílica Velha, o novo Santuário, as pessoas, os missionários redentoristas, os Arcebispos, as autoridades que marcaram a longa história de 300 anos do encontro da imagem da Mãe Aparecida. O “evento Aparecida” como o “Evangelho de Aparecida” são sinônimos.


  A expressão “evangelho” é muito comum hoje, como por exemplo: o Evangelho da Vida, o Evangelho do martírio, o Evangelho da Vida Consagrada, o Evangelho da família etc. Entende-se por “evangelho” uma boa notícia, um ensino, um recado, uma mensagem de Deus. O papa Francisco usa a expressão: “a lição de Aparecida”. De fato, Deus nos dá uma lição, uma catequese, um ensino a partir de tudo o que envolve a história de Aparecida até hoje. Portanto, há o “Evangelho de Aparecida”. São as marcas, características, sinais, acontecimentos, registros próprios de Aparecida. Outra é a marca, o rosto, a identidade de Guadalupe, de Lourdes, de Fátima, de Salete etc. Aparecida tem um rosto próprio, uma identidade específica, uma marca registrada própria, uma história única. Isso tudo está incluído nas expressões: “Evangelho de Aparecida” e “evento Aparecida”, no qual, Deus vem ao nosso encontro, o céu desce até a terra, a graça divina se manifesta, escreve o Santo Padre. Recebemos uma lição sobre Deus, sobre a Igreja e sobre a simplicidade. A Providência Divina, em sua misericórdia e condescendência, revelou-nos mais uma vez seu amor redentor e olhou com olhar de afeição para o povo brasileiro, fazendo de Aparecida instrumento de mediação de seu amor misericordioso.


  Aqui, Deus comprova que ama o Brasil, porque diz o Papa Francisco: “Em Aparecida, Deus deu a cada brasileiro sua própria Mãe”. São João Paulo II, na homilia da Consagração do novo Santuário, em 1980, afirma: “Em Aparecida pulsa o coração católico do Brasil”. Sim, Aparecida é a Capital da fé e o grande sinal de Deus que se tornou sinal dos tempos.


  Dom Orlando Brandes


  Arcebispo de Aparecida


  
    Oração Jubilar

    300 anos de bênçãos


    Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, em vossa singela imagem, há 300 anos aparecestes nas redes dos três benditos pescadores no Rio Paraíba do Sul. Como sinal vindo do céu, em vossa cor, vós nos dizeis que para o Pai não existem escravos, apenas filhos muito amados. Diante de vós, embaixadora de Deus, rompem-se as correntes da escravidão! Assim, daquelas redes, passastes para o coração e a vida de milhões de outros filhos e filhas vossos. Para todos tendes sido bênção: peixes em abundância, famílias recuperadas, saúde alcançada, corações reconciliados, vida cristã reassumida. Nós vos agradecemos tanto carinho, tanto cuidado! Hoje, em vosso Santuário e em vossa visita peregrina, nós vos acolhemos como mãe e de vossas mãos recebemos o fruto de vossa missão entre nós: o vosso Filho Jesus, nosso Salvador. Recordai-nos o poder, a força das mãos postas em prece! Ensinai-nos a viver vosso jubileu com gratidão e fidelidade! Fazei de nós vossos filhos e filhas, irmãos e irmãs de nosso Irmão Primogênito, Jesus Cristo, Amém!
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  Aparecida e as águas do Paraíba


  A imagem da Mãe Aparecida foi pescada nas águas do rio Paraíba do Sul. Eis aí um sinal que evoca a memória das águas do batismo e compromisso com a vida no Planeta Terra. Aparecida, em primeiro lugar, convoca-nos à consciência de nossa filiação divina iniciada no batismo.


  Benditas sejam as águas batismais que nos lavaram nos transformaram em filhos de Deus.


  A filiação divina é a maior elevação e condecoração da pessoa humana. Nada supera nossa dignidade de filhos e filhas de Deus. Desde sempre, o Pai nos predestinou a sermos seus filhos adotivos em seu Filho Jesus (cf. Ef 1,5-6). Nosso maior diploma não é só o reconhecimento escolar e universitário, mas a certidão batismal, que atesta nossa identidade de filhos muito amados do Pai, afirmava Dom Helder Câmara. Igualmente, disse o Papa Francisco, que a maior elevação e glória de sua vida, não é ser Papa, mas, filho de Deus.


  Maria sempre demonstrou um amor filial para com Deus-Pai. Ela é a filha que o Pai quis desde sempre. Só ela e Deus podem chamar Jesus de “meu Filho”. Ela está no eixo central da história da salvação. Como filha bendita do Pai, ela foi redimida com antecipação. Como filha sempre colaborou com o plano e o desígnio salvífico do Pai. É a filha que escuta o Pai e faz sua vontade. Maria nos estimula a crescer na filiação divina. O Pai diz para nós: “Sois meus filhos muito amados”. Ama-nos com o amor tal qual ama seu filho Jesus, nosso irmão.


  Segundo, as águas e a ecologia. O “Evangelho de Aparecida” tem muito a ver com a ecologia. Nas águas, a imagem foi encontrada como que a nos dizer: cuidai do santuário da criação e cultivai-o. Zelai pela casa comum. Aparecida é um chamado a cuidar da beleza, da riqueza e da necessidade da vida na terra. As fontes, os mananciais, os rios, os mares, os poços, enfim, as águas e todas as criaturas encontram no “evento Aparecida” uma proteção, um cuidado ecológico e, portanto, um compromisso com toda a criação.


  Cada criatura é objeto da ternura do Pai, nenhuma é supérflua e todo o universo é uma linguagem de amor, uma carícia de Deus. O mundo não procede do caos, nem do acaso, nem da necessidade, mas do Criador. O “Evangelho da Criação” é assumido no “Evangelho de Aparecida”, a partir das águas do Paraíba.


  Amar a mãe Aparecida significa, também, cuidar da criação, zelar pelo jardim, que Deus criou e que nós transformamos em deserto. Não esqueçamos que, em Lourdes, Nossa Senhora mandou Bernadete cavar o chão até encontrar água. A imagem encontrada nas profundezas das águas é um símbolo que lembra as profundezas do mistério, no qual precisamos mergulhar.


  Nós todos que nos sentimos atraídos ao Santuário Nacional de Aparecida temos a missão de salvar nosso Planeta, o santuário original. A mãe quer a vida dos filhos. Isso nos leva a cuidar do santuário natural, que é o mundo, a criação, o cosmos. Peçamos perdão pelo modo com que maltratamos a terra. Cada um deve reconhecer seus pecados contra a criação, obra de Deus.


  Nossa Senhora Aparecida é um sinal do céu; é a embaixadora de Deus para que aconteça nossa conversão ecológica. Nossa devoção à Mãe Aparecida nos impele a amar a mãe Terra e a irmã Água. Aparecida nos ajuda a ser profetas da ecologia e a formar uma “cultura ecológica”, para que a vida não seja destruída.


  Terceiro, não podemos esquecer de outra água: “as lágrimas da penitência”. Precisamos chorar diante de nossos pecados, pois as lágrimas da penitência têm o poder de nos lavar, purificar, transformar e santificar. Maria roga por nós pecadores para que sejamos cheios de graça. Aparecida é um forte apelo à purificação do coração, ao arrependimento e à conversão. Banhados pelas lágrimas da penitência seremos novas criaturas. “Lavai-me totalmente da minha culpa” (Sl 50,4).


  Amar a Mãe Aparecida significa viver alegremente nossa filiação divina, comprometer-nos realmente com a ecologia e a irmã água, como também abandonar decididamente o pecado. A imagem encontrada nas águas do Rio Paraíba não é mero acaso, é convite a uma nova vida a partir do batismo, da penitência e da ecologia.


  
    Oração a Maria, Estrela do mar


    Ó Maria, Estrela do Mar, mais uma vez, recorremos a vós, para encontrar refúgio e serenidade e implorar proteção e socorro!


    Mãe de Deus e nossa Mãe, dirigi vosso olhar dulcíssimo sobre todos aqueles que, todos os dias, enfrentam os perigos do mar, a fim de garantir a suas famílias o sustento necessário para a vida, tutelar o respeito da criação e servir a paz entre os povos.


    Protetora dos Migrantes e Itinerantes, assisti com zelo materno os homens, as mulheres e as crianças, obrigados a deixar suas terras em busca de futuro e esperança.


    Que vosso encontro conosco e com nossos povos não se transforme em uma fonte de novas e graves escravidões e humilhações.


    Mãe de Misericórdia, implorai perdão para nós, cegos pelo egoísmo, inclinados para nossos interesses e prisioneiros de nossos temores, que somos distraídos em relação às necessidades e aos sofrimentos dos irmãos.


    Refúgio dos Pecadores, obtende a conversão do coração daqueles que geram guerras, ódio e pobreza, desfrutam dos irmãos e de suas fragilidades e fazem comércio indigno da vida humana.


    Modelo de Caridade, abençoai os homens e mulheres de boa vontade, que acolhem e servem aqueles que ancoram nesta terra: que o amor dado, recebido e doado seja semente de novos laços fraternos e aurora de um mundo de paz. Amém.


    (Papa Francisco, Ilha de Lampedusa, 8/7/2013)
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  Nossa Senhora da Conceição Aparecida


  Imaculada Conceição


  Aparecida tem tudo a ver com a Imaculada, sem pecado, cheia de graça, Santa Mãe de Deus e nossa. O primeiro sinal de Aparecida é o chamado à santidade. Santuário é lugar, espaço, casa de santificação. O melhor presente que podemos dar à Mãe Aparecida, em comemoração aos 300 anos do encontro da imagem, é ter uma existência santa, lutar constantemente contra o mal e combater o pecado. Quem procura ser melhor do que é, quem não se cansa de recomeçar e se esforça para progredir na vida da graça está no caminho da santificação. Deus nos quer santos e imaculados. Nossa Senhora da Conceição Aparecida nos chama à santidade.


  Cada pessoa batizada é templo do Espírito Santo, é um tabernáculo, um santuário, uma moradia da Santíssima Trindade. Os altares, em que os leigos se santificam, são: o fogão, a vassoura, o bisturi, o computador, ensinam os Bispos do Brasil. Portanto, a santificação e a santidade estão bem perto de nós. Aparecida é estímulo para nossa santificação, para crescer no seguimento de Jesus, na vida do Espírito e no amor fraterno. Amar Maria equivale a decidir “ser como Maria”. A vontade de Deus é nossa santificação. Ser santo é a maior aventura da pessoa humana. Aparecida nos convoca e provoca à santidade, que é um processo permanente de conversão.


  Milhares de peregrinos que visitam o Santuário Nacional de Aparecida procuram os sacramentos da Confissão e da Eucaristia, para voltarem santificados para sua casa. Recebem copiosamente as graças de Deus e tornam-se cheios de graça. Sua vida é transformada pela intercessão de Nossa Senhora da Conceição Aparecida. A razão principal da existência dos Santuários é a santificação, a procura da santidade. Assim, a Igreja de Cristo torna-se mais santa. Podemos oferecer a Nossa Senhora da Conceição Aparecida nossos pecados. Essa é a mais preciosa dádiva e a melhor gratidão pelos 300 anos de tantas graças e bênçãos.


  Sem pecado


  O pecado é o mal realizado com liberdade, consciência e assentimento da vontade. Perceber, aceitar e exorcizar o mal, que está em nós e no mundo, é uma necessidade, bom senso, sabedoria. É o primeiro passo para santificação. Temos não só perdido o sentido do pecado, mas transformado o pecado em bem, justificando nossa opção pelo mal. Deus nos quer livres do mal, porque o pecado é frustração, divisão, desilusão, perda de rumo. Quem ama a Senhora da Conceição Aparecida abandona o pecado e luta para viver na graça. O pecado é também uma inversão de valores, um engano existencial, uma heresia vital, uma desordem moral, uma perda de rumo e direção. Muçulmanos, luteranos e outras denominações religiosas respeitam Maria, mulher abençoada por Deus e exemplo de fé, mãe e discípula de Jesus. Para nós, católicos, o perfil mariano da Igreja é anterior ao petrino. Maria eleva a mulher, os leigos, os batizados. Em Maria Imaculada, a Igreja encontra sua utopia, o começo do mundo novo, o paraíso reconquistado. Ela representa a nova criação, a nova humanidade, fruto da redenção pelo sangue do Cordeiro.


  Maria, cheia de graça, foi redimida antes de nascer, portanto, antecipadamente. Ela é a maior perdoada pelo valor retroativo de redenção de Cristo. Este é o desígnio do Pai em seu amor salvífico. Maria é redimida pelos méritos da paixão, morte e ressurreição de Jesus. Ele é o salvador também de sua mãe. Maria é redimida de modo mais elevado por uma graça redentora mais poderosa. Ela é cheia de graça, imaculada, o protótipo de todo cristão e de todo ser humano. Todos nós, em Cristo, somos imaculados, purificados, libertados, transformados, santos. A sociedade está em busca da inocência perdida, clama por coerência, transparência e benevolência.


  Em Maria, Deus antecipa o mundo novo, a sociedade nova, a nova criatura que todos somos chamados a ser. Deus nos quer livres do mal, praticantes do bem, imaculados e santos no amor. O dogma da Imaculada Conceição indica que é possível um mundo diferente, mais humano, justo, fraterno. Ser imaculado significa ser justo, bom, correto, honesto, e, com tais valores, superamos a corrupção, a mentira, a violência.


  A Imaculada Conceição é o maior perdão de Deus, a forma mais radical e perfeita de redenção. É na verdade uma severa crítica ao pecado e um apelo veemente à conversão. O erotismo de nossos tempos inflama a decadência moral, o turismo sexual, a pedofilia, a inversão de valores e tudo isso acaba em desilusão, escravidão, paganismo. Crer na Imaculada Conceição consiste em dar impulso à construção de uma nova cultura, um novo mundo, uma nova sociedade. Maria é o protótipo deste mundo novo, porque ela é toda de Deus e toda dos irmãos. Ela reza com força profética que os poderosos cairão, os ricos empobrecerão, os orgulhosos se desconcertarão. Portanto, o ter, o poder e o orgulho são maléficos à humanidade.


  Maria, Nossa Senhora da Imaculada Conceição, prevê no Magnificat o perfil do mundo imaculado, da sociedade nova com estas palavras: “Deus tem um olhar amoroso para com os pequenos, exalta os humildes, sacia os famintos” (cf. Lc 1,46-56). Teilhard de Chardim escreve que Maria é a “pérola dos cosmos”. Ela vive em um mundo pecador, é atingida pelas dores do mundo, mas não pela sua maldade. Não ficou, porém, isenta das limitações, condicionamentos e sofrimentos.


  Todos os mistérios da salvação colaboram com a salvação do mundo. No dogma da Imaculada Conceição, temos uma grande graça, uma grande esperança, um grande projeto em favor de um mundo, onde Deus é Pai, nós somos irmãos e, por isso, podemos conviver digna e pacificamente em uma “Terra sem males”, buscando o paraíso perdido, construindo um mundo melhor e diferente, que é, em última análise, o reino de Deus, prefigurado em Maria Imaculada.


  A beleza da Santidade


  Maria Imaculada, antes de tudo, lembra-nos de que há santos entre nós, perto de nós, convivendo conosco. A santidade refulge em todos os credos e povos. Não é privilégio de uma religião.


  Patriarcas, profetas, apóstolos, mártires, confessores, virgens, monges, santos, santas compõem aquela multidão de homens e mulheres de Deus, nos quais resplandece a multiforme graça divina. Eles cantam o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a honra, a glória e o louvor do Cordeiro (cf. Ap 5,12), apontam para Cristo, glorificam a Deus e servem a humanidade.


  Os santos acendem em nós o desejo de sermos melhores, de sermos de Deus, cheios da graça divina, enfim, o desejo de sermos parecidos com eles. Mais que pedirmos graças pela intercessão dos santos, precisamos seguir seu bom exemplo, seu testemunho, sua santidade. Desejemos ser como aqueles que nos desejam o bem e tudo façamos para participar de sua felicidade.


  Os santos movem a Igreja, transformam o mundo, cuidam dos pobres, têm compaixão dos pecadores, servem a todos. Neles a graça de Cristo é vencedora. Neles o Evangelho se faz carne, o amor de Deus tem seu primado e o amor fraterno chega à perfeição. Nos santos refulge a luz do sol, que é Jesus. A maior aventura da vida é sermos santos, ou seja, sermos melhores do que somos.


  O santo não cai do céu. Ele cresce no cotidiano. É alguém extremamente humano, frágil e simples. Por outro lado, o santo é totalmente outro, é diferente, porque se reveste de Cristo. Santidade e amor são sinônimos. Sem o amor o Evangelho não é anunciado, a missão enfraquece, a Igreja decai, o mundo se desagrega. Nos santos, o amor chega a seu auge, e por eles somos atraídos ao amor. Entre nós e os santos, há um intercâmbio de bens, a comunhão dos santos. Eis o tesouro da Igreja, ou seja, os santos atraem todos ao Pai, colaboram com o bem da sociedade, incentivam a santidade da Igreja. Pela santidade de seus fiéis a Igreja aumenta, cresce e se desenvolve.


  Não há santidade sem cruz e sem o combate espiritual, caminho pelo qual o santo chega à mais perfeita humanização e à mais sublime elevação; quanto mais se diviniza, mais humano se torna. Amemos, pois, esses nossos amigos e benfeitores. Quantas pessoas se tornaram santas lendo a vida dos santos.


  A santidade está ao nosso alcance, mas tem um alto preço a pagar, porque os santos contradizem as certezas comuns, combatem o que é considerado normal, têm a coragem da resistência, libertam-se da ditadura da moda e da arbitrariedade. São homens e mulheres livres do mal e em constante libertação. Para eles, o bem, a verdade, o amor estão acima de qualquer vantagem pessoal, sucesso, aprovação, simpatia. Em um mundo que nos sufoca com bens materiais e distrações, os santos lançam o alerta do “coração ao alto” e nos convocam a agir contra tudo o que envenena nossa vida. Santo quer dizer saudável, sadio, são. Santidade é sanidade, saúde, salvação. Eis a beleza da santidade que nos torna bons, sadios, melhores, alegres, sensíveis, portanto mais humanos e cristificados. A maior tristeza e frustração é a de não sermos santos. Nossa Senhora da Conceição Aparecida é um apelo para que busquemos diariamente a santidade. Eis mais um presente que podemos oferecer à Mãe Aparecida na festa dos 300 anos do encontro de sua imagem no rio Paraíba do Sul: sermos santos.
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